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Uma etapa importante no processo de obtenção do
palmito cultivado é a produção de mudas. Diversos
trabalhos têm sido conduzidos sobre diferentes efeitos
na produção de mudas, como substratos (MARTINS et
al., 2005), nutrientes NPK (BOVI et al., 2002) e
doenças (SANTOS et al., 2004).
O início deste processo ocorre na escolha de sementes
com bom índice de germinação e vigor. Produtores e
técnicos destacam que existe relação entre as
sementes de pupunha com germinação e vigor no
campo. Segundo Moro (1999), sementes que
germinam primeiro produzem mudas mais vigorosas
que, quando transplantadas para o campo, continuam
destacando-se pelo vigor e precocidade, enquanto
mudas de sementes que germinam tardiamente (após
120 dias) têm um crescimento bem mais lento no
campo. Tanto com espécies florestais (ex. Araucaria
angustifolia),como com palmeiras (ex. juçara – Euterpe
edulis), têm sido desenvolvidos trabalhos para
evidenciar estes tipos de correlações (PIRES et al.,
1984; MARTINS et al., 2000). Pires et al. (1984)
verificaram a associação entre peso de sementes de
Araucaria com o desenvolvimento de mudas no campo,
enquanto Martins et al. (2000) verificaram a
associação entre peso de sementes e velocidade de
germinação em Euterpe espiritosantensis. A ocorrência
de associação entre dimensões e/ou peso de sementes
com germinação viabilizaria a separação das sementes
em grandes/pequenas e pesadas/leves na fase de
viveiro.
O presente trabalho teve por objetivo testar esta
hipótese e, em sua fase inicial, verificar a existência ou
não da associação entre dimensões e/ou peso das
sementes de duas progênies de pupunha com
germinação.
Os frutos de pupunha coletados e despolpados
provieram de área de produtor localizada em
Tagaçaba, litoral do Paraná e imediatamente
transportadas ao Laboratório de Sementes da Embrapa
Florestas, onde foram armazenadas em câmara úmida
por 12 dias. As sementes foram classificadas por
tamanho e peso. O experimento foi instalado em






















2 Efeito do Tamanho e Peso de Duas Progênies de Pupunha (Bactris gasipaes Kunth var. gasipaes Henderson) sobre a Germinação
três progênies (progênies 65 e 80 e 1 prog.
descartada), 25 sementes por parcela por classe de
tamanho/peso em quatro repetições. Em seguida, as
sementes, tratadas com Benlate a 0,1 % em substrato
de vermiculita, foram incubadas em germinador na
amplitude de temperatura entre 20 ºC a 30 ºC. As
avaliações de germinação ocorreram aos 45,75,105,
120 e 135 dias pós-semeadura.
As sementes foram classificadas de acordo com a
Tabela1.
Tabela 1. Classificação* preliminar de sementes de
pupunha de Tagaçaba, PR.
* A classificação considerou dimensões e peso concomitantemente.
A Tabela 2 apresenta a análise de variância,
considerando os fatores progênies (P), dimensões da
semente (D) (sementes pequenas e grandes), tempo de
germinação e as interações (P x D, P x T, D x T e Px D
x T).
Tabela 2. Análise de variância de fatores intervenientes na
germinação de sementes de pupunha, coletadas em
Tagaçaba, PR.
FV GL QM 
Progênie (P) 1 19,10 
Dimensões (D) 1 100,68 
Tempos (T) 4 2576,55** 
P x D 4 0,75* 
P x T 1 1099,20** 
D x T 4 96,94 
P x D x T 4 175,74** 
Resíduo 60  
Total 79  
* - significativo ao nível de 5 % de probabilidade.
** - significativo ao nível de 1 % de probabilidade.
As sementes germinaram, em sua maioria, aos 75 dias
(pico de germinação), aos 45 dias e aos 105 dias pós-
semeadura. Nos demais tempos, as germinações foram
sensivelmente menores (Tabela 3). Desta forma, ocorreram
diferenças altamente significativas na germinação entre os
tempos pós-semeadura (Tabela 2). O mesmo ocorreu em
relação à interação progênies x tempos. O Teste de Tukey
evidenciou que as médias das progênies 65 e 80
apresentaram contrastes altamente significativos aos 45
dias (30,7 % - prog. 65 e 6,02 % - prog. 80), aos 105 dias
(29,57 % - prog. 65 e 11,32 % - prog. 80) e aos 120 dias
(10,10 % - prog. 65 e 0 % - prog. 80), mas não
contrastaram significativamente aos 75 dias (39,64 % -
prog. 65 e 34,81 % - prog. 80). A interação tripla P x D x T
também foi significativa, devido às diferenças de
germinação entre os tempos pós-semeadura (Tabela 2).
Sementes pequenas e grandes (fator Dimensões na
Anava da Tabela 2) apresentaram diferenças não
significativas. Estes resultados contrastaram com os
obtidos por Ledo et al. (2002) com sementes de
pupunha na Embrapa Acre, as quais apresentaram
diferenças altamente significativas na germinação em
relação ao tamanho das sementes. Ressalte-se que,
enquanto as sementes do Acre eram oriundas de
Benjamim Constant, AM, estas coletadas em
Tagaçaba, PR, são oriundas de Yurimáguas, Peru.
Pode ser observado na Tabela 3 que a progênie 65
exibiu maior freqüência de germinação que a progênie
80 e esta, por sua vez, manteve maior freqüência de
germinação até 105 dias pós-semeadura. Em nível de
progênies, portanto, poderá ocorrer diferenças na
germinação relativa às dimensões das sementes.
Entretanto, tal hipótese requereria maior número de
progênies envolvidas, o que não aconteceu neste
trabalho.
Tabela 3. Dinâmica da germinação de sementes de
pupunha coletadas em  Tagaçaba, PR.
Classificação Comprimento (mm) 
Diâmetro 
(mm) Peso (g) 
Grande e pesada > 20 > 15 > 2,5 
Pequena e leve   19,99   14,99   2,5   
 Dias após a semeadura 
Tempo de germinação  45 75 105 120 135 
Progênies / Classificação       
65 – sementes pequenas 28 42 4 0 4 
80 – sementes pequenas 5 26 26 12 4 
65 – sementes grandes 25 40 5 0 0 
80 – sementes grandes 0 42 24 1 4 
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Os resultados deste trabalho evidenciam a não
necessidade de separação de sementes por tamanho
ou peso, com conseqüente diferenciação de preços
para venda.
Conclusões
As dimensões das sementes de pupunha não foram
significativamente diferentes.
Houve diferenças sensíveis entre progênies quanto à
germinação, mostrando que esta é mais dependente de
fator genético que ambiental.
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